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Culto ecumênico 

Prelúdio 

Acolhida 

L Como IECLB aqui reunida em Concílio na comunidade de Chapecó, 
temos a alegria de receber entre nós igrejas irmãs para, juntas, 
celebrarmos a fé que nos une ao Deus revelado em Cristo. Com nossas 
diferenças, somos convidadas, como igrejas cristãs, a celebrar o que nos 
aproxima, nos identifica e fortalece, mas também o que nos desafia e 
compromete. Que Deus nos guie e nos ilumine mediante sua Palavra. 

Bem-vindos todos, bem-vindas todas, para esta celebração ecumênica. 

Litania de entrada 

L Louvado seja Deus que reuniu o seu povo no passado, reúne no 
presente e reunirá no futuro. 

C Louvado seja Deus pelo testemunho de fé de mulheres e homens que 
nos antecederam. 

L Louvado seja Deus por manifestar-se no tempo presente de formas tão 
ricas e diversas. 

C Louvado seja Deus pelas pessoas que, com empenho e dedicação, dão 
testemunho do evangelho de Jesus Cristo no mundo, na língua de cada 
povo e em respeito às suas culturas. 

L Louvado seja Deus pela esperança que dá ao seu povo, por uma vida 
renovada pela fé e por uma nova terra, com relacionamentos humanos 
mais solidários. 

C Louvado seja Deus por seu Espírito que nos acompanha em nossas 
experiências de vida, seja na cruz, seja na ressurreição. 

L Ao Deus que aqui nos reúne - da criação, da salvação, e da consolação - 
sejam dados louvor, honra e glória para sempre.  

C Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e por séculos sem 
fim. Amém. 

Canto de Abertura (Cícero Alencar e Noryval de Oliveira) 

1. Somos gente da esperança/ que caminha rumo ao Pai. Somos povo da 
Aliança/ que já sabe aonde vai. 

De mãos dadas a caminho/ porque juntos somos mais,/ pra cantar o novo 
hino/ de unidade, amor e paz. 

2. Para que o mundo creia/ na justiça e no amor,/ formaremos um só 
povo,/ num só Deus, um só Pastor. 

3. Todo irmão é convidado/ para a festa em comum:/ celebrar a nova 
vida/ onde todos sejam um. 

Confissão de pecados 

L Confessemos os nossos pecados. Deus de amor e de misericórdia!  

(de pé) 

Como igrejas que confessam a fé no mesmo Cristo, oramos para que 
enxerguemos a falta de unidade que ainda existe entre nós. Com 
arrependimento e pesar confessamos diante de ti que nossa divisão é, 
muitas vezes, um contratestemunho perante o mundo. 
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C Perdoa-nos, ó Deus, e, pelo fogo da graça do teu Santo Espírito, 
transforma nossos corações e nossas igrejas! 

L Ainda vivemos na prisão dos preconceitos e orgulho. Ajuda-nos, ó Deus, 
a sarar e reconciliar nossas divisões históricas e a redescobrir nossa 
unidade na confissão da mesma fé apostólica. 

C Perdoa-nos, ó Deus, e, pelo fogo da graça do teu Santo Espírito, 
transforma nossos corações e nossas igrejas! 

L Tu, nosso Deus, ofereces o que tens de mais precioso a nós na santa 
mesa da comunhão, no pão e no cálice. Ali tu nos dás amor, perdão, cura, 
salvação e comunhão. Nós, porém, temos dificuldade de dar o que 
recebemos nessa mesa aos nossos semelhantes e, principalmente, aos 
diferentes de nós. 

C Perdoa-nos, ó Deus, e, pelo fogo da graça do teu Santo Espírito, 
transforma nossos corações e nossas igrejas! 

L Assim como enviaste o teu Filho Jesus ao mundo, enviaste também a 
nós. Porém, ao invés de darmos testemunho para o mundo do teu amor, 
perdão, cura, reconciliação, solidariedade, respeito, comunhão, paz e 
justiça, usamos boa parte de nossas energias com dogmas, doutrinas, 
estruturas, diferenças eclesiais, linhas teológicas... 

C Perdoa-nos, ó Deus, e, pelo fogo da graça do teu Santo Espírito, 
transforma nossos corações e nossas igrejas! 

L Por misericórdia, ó Deus, dá a cada um e a cada uma de nós um coração 
capaz de olhar para si e para os outros com compaixão e ternura. Dá 
também à tua igreja a capacidade de viver e testemunhar mais 
verdadeiramente o teu evangelho, mais profundamente o teu amor e, de 
modo mais encarnado, a tua cruz. Amém.     (Sentar) 

C (canta) Oração da igreja 

Oração do dia (de pé) 

L Oremos. Deus do perdão, que ao longo da história comoveste e 
moveste pessoas e Igrejas para percorrerem caminhos de unidade: não 
abandones tua Igreja. Faze com que também este Concílio da IECLB, que 
conta com a presença de Igrejas irmãs, contribua para o fortalecimento 
da unidade ecumênica. Por nosso Senhor Jesus Cristo, na unidade do 
Espírito Santo.  

C Amém. (sentar) 

C (canta) Vento que anima e faz viver 

 

Leituras bíblicas 

L Oremos. Todo-poderoso Deus, como estamos distantes de ti em nosso 
peregrinar, oramos para que, dirigidos por tua Palavra, possamos manter-
nos no caminho correto (João Calvino, 1509-1564, LOG, p. 75). 

Salmo 113 (leitura) 

Evangelho 

L Aclamemos de pé o Evangelho, cantando Aleluia: 

C (canta) Aleluia 

Leitura do Evangelho 

L O santo Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, segundo João, no 
capítulo 17, os versículos 1-21. 

(Ao final) 



L Palavra do Senhor! 

C (canta) Louvado sejas, Cristo 

Pregação  

Credo (de pé) 

Nós cremos em Deus, o Pai Todo-Poderoso, 
Criador dos céus e da terra,  
Criador de todas as culturas, 
Criador de todas as línguas e raças. 
 
Nós cremos em Jesus Cristo, seu Filho, nosso Senhor, 
Deus encarnado numa pessoa para toda a humanidade, 
Deus encarnado num tempo para todos os tempos, 
Deus encarnado numa cultura para todas as culturas, 
Deus encarnado em amor e graça para toda a criação. 
 
Nós cremos no Espírito Santo,  
Por quem Deus se torna carne em Jesus Cristo, 
Fazendo sua presença conhecida em nossos povos e culturas; 
Por quem Deus o criador de todas as coisas, 
Dá-nos o poder de sermos feitos novas criaturas;  
Cujos dons sem limite nos transformam em um só povo;  
O Corpo de Cristo. 
 
Nós cremos na Igreja Universal 
Porque ela é um sinal do Reino de Deus,  
Cuja fidelidade é revelada de muitas maneiras,  
Onde as várias cores pintam uma só paisagem,  
Onde as várias línguas entoam um só louvor. 
 
Nós cremos no Reino de Deus – o dia da grande festa – 

Quando todas as cores da criação formarão um arco-íris harmonioso 
Quando todos os povos se reunirão num banquete de alegria,  
Quando todas as línguas do universo irão cantar a mesma canção. 
 
E porque nós cremos, nos comprometemos: 
A crer por aquelas pessoas que não creem,  
A amar porque aquelas pessoas que não amam, 
A sonhar por aquelas pessoas que não sonham, 
Até o dia em que a esperança se torne uma realidade. Amém. 
(Assembleia do CMI, em Porto Alegre, 2006)    (sentar) 

Hino Pai de amor, aqui estamos 

Oração Geral da Igreja       (de pé) 

L1 (em espanhol) Seamos uno 

Padre Celestial, mira con tu favor la fe de tu Iglesia toda y por gracia 
concedele la unidad y paz que viene de tu voluntad. 

Asi como los granos de todo el mundo que se juntan en un pan y las vides 
em una copa son un sacrificio santo y El cuerpo de Cristo sobre tu altar, 
asi seamos nosotros, por quien tu eterno Hijo se hizo nuestro hermano, 
que dio su vida para nuestra salvacion, que a traves del nuevo nacimiento 
del bautismo, nos dio el compartir su divina vida y nos concedio su 
glorioso nombre, todos seamos uno. 

Que todos los que llevamos el nombre de Cristo, seamos uno confesando 
al Senor, una fe en pensamiento y un amor ciertamente uniendonos. 

Si, permite que todos los que oramos “Padrenuestro” seamos un solo 
rebano, siguiendo a un pastor y guardian de nuestras almas, Jesucristo 
nuestro Senor. (Max Josef Metzger, 1887-1944, LOG, p. 93). 

C (canta) Inclina, Senhor, teu ouvido. Escuta o nosso clamor 



L2 Com a luz do teu Espírito, Senhor, mostra a plenitude de tua 
misericórdia sobre nós e, pelo poder do Espírito Santo, arranca as 
divisões entre cristãos. 

Permite que tua Igreja se mostre claramente como sinal para todo o 
povo, e, iluminada pela luz do teu Espírito, o mundo possa crer em Jesus 
Cristo, que Tu enviaste e que vive e reina contigo e o Espírito Santo, um 
só Deus, eternamente e por sempre. (Juan Pablo II, 1920-2005, p. 111). 

C (canta) Inclina, Senhor, teu ouvido. Escuta o nosso clamor 

L3 Oramos pela unidade da cristandade: para que abramos nossos 
corações a nossos irmãos e nossas irmãs nas igrejas cristãs em nossos 
bairros. Para que todos juntos busquemos e confessemos Jesus Cristo. 
Para que sejamos um em oração e em amor em nosso testemunho e 
ministério. (Oracion ecumenica para el Dia Catolico em Osnabruck 2008, p. 167). 

C (canta) Inclina, Senhor, teu ouvido. Escuta o nosso clamor 

L Deus de bondade, crendo que nos ouves e sabendo que a unidade das 
Igrejas não provém de nós, mas é mais uma oportunidade que tu nos dás, 
oramos, de mãos dadas, como irmãos e irmãs em Cristo: 

C Pai nosso...        

(sentar) 

Bênção 

L Que Diós te bendiga 

Envio 

L Sigamos em paz e, ainda que diferentes, não esqueçamos que somos 
um em Cristo. Nessa unidade, sirvamos na Missão de Deus com alegria. 

Hino (HPD 264) 

C (canta)  

Nome sobre todo o nome é o nome do meu Cristo. Diante de tão grande 
nome todos se prostrarão. Todas as forças da escuridão, todas as forças 
do mundo vil, todos os céus e as hostes de Deus: todos se prostrarão. 
Nossos olhos te contemplam, nosso coração te adora, nossa língua já 
proclama: Jesus Cristo é Senhor! 

Pósludio 


